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RESUMO 
 

A pneumonia verminótica em bezerros é uma inflamação ou infecção nos pulmões que pode provocar 
lesões temporária ou permanentes, dependendo da gravidade. As principais indicações são: Alteração na 
respiração, secreção nasal, tosse seca, apatia e anorexia, sinais que geralmente aparecem combinados, 
diante das suspeitas, exames clínicos tornam a detecção mais apurada. Os vermes adultos podem atingir 
oito cm de comprimento. 
Palavras- chave: Pneumonia, Bezerros, Tosse. 
Tema central: Medicina Veterinária. 

 
 
 

ABSTRACT 
 

 The verminótica pneumonia in year-old calves is an inflammation or infection in the lung that can provoke 
permanent injuries temporary or, depending on the gravity. The main indications are: Alteration in the 
breath, nasal secretion, dry cough, apathy and anorexy, signals that generally appear agreed, ahead of 
the clinical suspicion, examinations become the detention most refined. The adult worms can reach eight 
cm of length.  
Words- key: Pneumonia, Calf, Cough  
Central subject: Medicine Veterinary Medicine.  

 
 

 
1 .  INTRODUÇÃO 

 
A Pneumon ia  Verminó t i ca  dos  bezer ros  é  carac ter i zada  por  uma 

in f lamação  ou  in fecção  nos  pu lmões ,  causada pe lo  D .  v iv iparus ,  que  

pode p rovocar  lesões  temporá r ias  ou  pe rmanentes .  Va le  ressa l ta r  

que  bezer ros  com quadros  c rôn icos  d i f i c i lmente  chegam à  comple ta  

recuperação.  O D.  v iv ipa rus  é  um nematódeo impor tan te  ( ve rme do  
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pu lmão)  responsáve l  po r  uma cond ição  em bov inos  re fer ida  como 

pneumon ia  ve rm inó t i ca  ou  b ronqu i te  verm inó t i ca .  Os  pa ras i tas  

adu l tos  v ivem nos  b rônqu ios  in t rapu lmonares  de bov inos ,  

p r inc ipa lmen te  nos  dos  lobos  cauda is  dos  pu lmões  os  pa ras i tas  

adu l tos  causam i r r i tação  b ronqu ia l  acen tuada ,  in f lamação,  edema,  

a te lec tas ia  foca l  e  en f i sema in te rs t ic ia l  (ZAJAC,  2002) .  

 

 
2 .  CONTEÚDO 

 
O Dic tyocau lus  v iv ipa rus  é  um nematódeo t r i cos t rong i l í deo  que  

paras i ta  a  t raqué ia  e  b rônqu ios  de  bov inos .  Os  ve rmes  adu l tos  

podem a t ing i r  o i to  cm de  compr imento .  As  fêmeas  adu l tas  na  

t raqué ia  e  nos  b rônqu ios  depos i tam os  ovos  que  ec lodem quase que  

imed ia tamente .  As  la rvas  de  p r ime i ro  es tág io  são  expec toradas ,  

deg lu t idas  e  e l im inadas  nas  fezes .  As  la rvas  de  D.v iv iparus  são  

g randes ,  se  mov imentam len tamente .   

Ao  nasc imento  do  bezer ro  é  necessár io  que  es te  mame pe lo  

menos  do is  l i t ros  de  co los t ro .  Os  an t i co rpos  co los t ra is  são  

absorv idos  pe lo  bezer ro ,  aumentando a  imun idade  con t ra  a  ma io r ia  

das  doenças ,  inc lu indo  a  pneumon ia  verm inó t i ca .  Se  necessár io  

deve-se  in te rv i r ,  ga ran t indo  ass im a  inges tão  do  co los t ro  pe lo  

bezer ro ,  mesmo que es te  co los t ro  se ja  de  ou t ra  vaca  (VENÂNCIO,  

2008) .  

Em a lgumas  p ropr iedades  já  ex is te  banco  de  co los t ro  conge lado .  

A  qua l idade  des te ,  depende  das  cond ições  adequadas  de  

a rmazenamento  e  da  saúde e  nu t r i ção  das  vacas  (VENÂNCIO,  2008) .  
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As  la rvas  de  D .v i v ipa rus  pene t ram os  a lvéo los  dos  bezer ros  por  

ina lação ,  p romovendo  um exsudato  eos ino f í l i co  que  obs t ru i  

pequenos  b rônqu ios  e  b ronqu ío los ,  resu l tando  em a te lec tas ia .  Tosse  

e  taqu ipné ia  são  comuns  nessa  fase .  A  med ida  que  essas  la rvas  

amadurecem e  m igram para  as  v ias  aéreas ,  as  lesões  podem 

desaparecer .  Os  vermes  adu l tos  p roduzem uma respos ta  in f lamató r ia  

nas  v ias  aéreas ,  e  os  ovos  e  la rvas  asp i rados  causam uma respos ta  

acen tuada de  mac ró fagos  e  cé lu las  g igan tes ,  com conso l idação  dos  

lobos  cauda is  ven t ra is ,  essas  lesões  são  a  causa  dos  s ina is  na  fase  

pa ten te .  Em qua lquer  e tapa  da  pa togênese  pode  ocor rer  

desenvo l v imento  de  edema pu lmonar ,  causado  por  insu f ic iênc ia  

card íaca ou  por  lesão  ep i te l ia l  a lveo la r  ex tensa  a lém da  fo rmação de  

membrana h ia l ina  (ZAJAC,  2002) .  

.A bronquite e pneumonia parasitária por D.viviparus, ocorrem mais freqüentemente 

em áreas de clima ameno e pluviosidade elevada, ou de irrigação intensa. Infecções 

primárias são habitualmente observadas em bezerros leiteiros quando eles são 

introduzidos pela primeira vez em pastagens contaminadas.Em climas temperados, as 

larvas podem sobreviver até um ano nas pastagens, em dejetos de instalações 

contaminadas e através dos bovinos portadores (VENÂNCIO, 2008). 

  Os principais sintomas nos bezerros são: alteração na respiração, secreção nasal, 

tosse seca, apatia e perda de apetite, sinais que geralmente aparecem combinados. 

Quando há pneumonia, pode ocorrer febre (41ºC) e secreção nasal (serosa, mucosa, 

purulenta) e ocular.Casos graves podem ser confundidos clinicamente com pneumonias 

intersticiais. Dispnéia respiratória e morte podem ocorrer, quando há obstrução massiva 

nas vias aéreas,  en f i sema pu lmonar ,  h iperp las ia  ep i te l ia l  a lveo la r ,  

i n fecção  bac te r iana  secundár ia  podem es ta r  assoc iados  a  es ta  

in fecção paras i tá r ia  (LOPEZ, 1998).  
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Segundo  o  mesmo au to r  c i tado  an te r io rmen te ,as  la rvas  são  

de tec tadas  a t ravés  do  método  de  Baermann,  e  também podem ser  

observadas  em um lavado  t raquea l .  Recomenda-se  ava l ia r  a lguns  

an ima is  no  rebanho .  As  amost ras  feca is  re ta is  são  p re fe r idas  para  o  

exame paras i tá r io ,  po is  as  amost ras  depos i tadas  no  so lo  podem 

con te r  nematódeos  de  v ida  l i v re  que  podem d i f i cu l ta r  a  d i fe renc iação  

das  la rvas  de  vermes  pu lmonares .  

     Os  vermes adu l tos  podem ser  encont rados  na nec róps ia ,  

loca l i zados  na  t raqué ia  e  nos  b rônqu ios  (LOPEZ,  1998) .  

 

      
 

3 .  CONCLUSÃO 
 

A Pneumon ia  Verminó t i ca  Bov ina  causada  por  D.  v iv ipa rus  é  

uma impor tan te  a fecção ,  po is  pode  resu l ta r  em s in tomas c l ín icos  

g raves ,  levando  o  an ima l  a  mor te .  Por  não  possu i r  uma fo rma de  

p revenção e f i caz  a té  o  p resen te  momento ,  a  me lhor  med ida  a  ser  

tomada  é  admin is t ração  do  co los t ro  logo  nas  p r ime i ras  horas  de  v ida  

do  bezer ro  como fo rma de aumenta r  sua  imun idade.  
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